PARECER N° 294, DE 2016
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1309, DE 2015

De autoria do Deputado Chico Sardelli, o projeto em epígrafe tem por objetivo denominar de “Alexandre Gabriel Furlan – Bié Furlan” o viaduto localizado no km 141,650 da Rodovia Luiz de Queiroz – SP 304, em Santa Bárbara d´Oeste.

Nos termos do artigo 148, parágrafo único, item 2, do Regimento Interno Consolidado, a presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas nem substitutivos.

A seguir, o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisado quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no artigo 31, §1º, do Regimento Interno Consolidado.
Verifica-se que a matéria é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência concorrente, consoante o artigo 24 da Constituição do Estado.

Quanto ao aspecto legal, o projeto atende aos requisitos previstos no artigo 1.º da Lei n.º 14.707, de 8 de março de 2012, que dispõe sobre a denominação de prédios, rodovias e repartições públicas.

Segundo, informações prestadas pela Divisão de Pesquisa Jurídica desta Casa, não há outra lei ou proposição legislativa atribuindo referido patronímico a nenhum próprio público estadual (fls. 05).       

Devemos ressaltar que consta dos autos biografia do homenageado (fls. 01/02), bem como certidão de óbito (fls. 03).

Ainda, tendo em vista as informações prestadas pelo Departamento de Estradas e Rodagem - DER (fls. 06) o próprio encontra-se concluído e em condições de receber a denominação pretendida, não havendo reparos à propositura.
Pelo exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n.º 1.309, de 2015.     

a) André Soares – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em  9/12/2015.

a) Célia Leão – Presidente 
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